
… Continuamos a seguir a Inspiração da Mens. De Bento XVI para a Quaresma: “A Justiça 

manifestada mediante a fé em Jesus Cristo”, atentos ao Aqui do Colégio. 

No texto do Livro do Êxodo, cap.3, da 1ª Leit do III Dom Quaresmal, aparece na boca de Deus, uma 

frase que Sto Inácio colocou nos Exercícios Espirituais, na Meditação da Encarnação, que 

dá inicio, justamente, á interpelação a seguir os passos de Jesus, e a sua opção de vida até 

ao fim, e que soa: “Eu sou o Deus de teus pais  … Eu v i  a  s i tuação m iserável  do  

Meu Povo  … Escute i  os  seus c lamor es … Conheço as  suas angúst ias,  e  desc i  

para o  l iber tar  da opressão, e  levá - lo  par a um a terra boa e espaçosa ”.  

Este é um texto clássico da Tradição Israelita, e indica que já nela se via um Deus atento á 

“Justiça em relação ao Próximo”, como testemunho da fé no SENHOR. Eles usavam uma 

palavra própria para dizer este tipo de Justiça que, vinda do Coração de Deus: “Sedaqah”, 

passava para as relações sociais, especialmente para com o pobre, o estrangeiro, o escravo.  

E, como diz o Papa, para “entrar na Justiça do Coração de Deus, é necessário sair da auto-

suficiência, e fechamento de coração,” saindo “do próprio querer, amor, e interesse”, 

como diz Sto Inácio. 

Esta semana, entre outras realidades Pastorais, queria sublinhar a realização em Cernache, 

da Reunião do Grupo para o Apostolado Social dos três Colégios dos Jesuítas, em 

Portugal, do P. Abel  Bandeira s j , do qual ele tem o encargo de promover a coordenação 

das Iniciativas e Reflexão conjuntas. Estamos atentos a esta Acção de acolher e apoiar a 

Justiça do Coração do Deus que “vê a miséria, escuta os lamentos, e conhece as angústias 

do povo em sofrimento e abandono”. 

Cada uma das Turmas do 11º Ano, passou um dia inteiro em “Dia de Reflexão”, juntos, 

com o Prof. Responsável de Turma, e a Equipa Pastoral. No Seminário de Almada, varanda 

linda sobre Lisboa, conviveram descontraidamente, e reflectiram em serenidade, com 

tempos de reflexão individual, de Exposição do Tema, e de Partilha em Plenário, sobre: 

“Adolescência: Relações e Auto-Est ima Cristã”.  

Juntos descobriram o passo que vai da Auto-Estima ‘Natural’ – “Sou digno de ser amado e 

capaz de …”, para “Fui bem-amado na minha Infância, e sou capaz de dar amor”.  

A experiência de Jesus  Cristo ,  Filho bem-amado, e escolhido do Pai para uma 

Missão de Revelação de um Amor Novo, e Actuação de um modo de Salvação inteiramente 

inesperado: ‘Dar a Vida por quem se ama’, tornou-se mais evidente e, até atraente, como 

expressam algumas das Avaliações dos alunos e alunas participantes. 

Que o r itm o semanal,  tão entr anhado na nossa  histór ia de Sa lvação , possa 

resistir às nossas inquietações vertiginosas, e com Jesus nos levar ao fundo do Coração, lá 

onde o SENHOR se torna a Verdade dos nossos desejos e trabalhos. Que assim seja para 

cada um, hoje. 

 

 

 

 

 

 


